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Introdução: Os sistemas de saúde pública fazem promoção à saúde, auxiliando as famílias na prevenção de doenças e no controle de natalidade, fornecendo suporte para um planejamento familiar. Objetivo: Analisar os fatores determinantes em saúde relacionados à prevenção de doenças, planejamento familiar e métodos contraceptivos nos bairros Ana Maria e Nossa Senhora da Salete, localizados em Criciúma/Santa Catarina, no primeiro semestre de 2011. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal e descritivo através de questionários aplicados nos bairros Ana Maria e Nossa Senhora da Salete. Foram entrevistadas 256 famílias sobre questões relacionadas à prevenção e cuidados com a saúde. Foi utilizada uma amostra de conveniência considerando os que se dispuseram a responder. Resultados: Das 256 famílias, 60,9% (n=156) fazem prevenção de doenças, e 27,9% (n=70) fazem por métodos contraceptivos. As mulheres apresentaram maior cuidado com o controle de natalidade, sendo que 80% (n=56) recorreram à laqueadura. A média de filhos por família foi de 2,78(±2,24DP), e 29,8% (n=75) das famílias tendo 2 filhos. No campo familiar, 72,8% (n=179) relataram um bom relacionamento entre os membros da família. Outro fator analisado foi a presença de 0,40% (n=1) de gestantes na família. Conclusões: No estudo realizado, a prevenção de doenças pelas famílias é baixa, mostrando a necessidade de fortalecimento dos sistemas de vigilância em saúde, além da ampliação das ações de promoção à saúde para o cuidado integral.Verificou-se também uma evasão dos homens nos sistema de saúde, por conseguinte recomenda-se investir em programas de saúde voltados para os mesmos. Mesmo apresentando um índice de fecundidade semelhante ao nacional (dois filhos por casal), os bairros analisados ainda apresentam composição familiar com mais de três filhos, sendo importante conscientizar as famílias sobre o controle de natalidade. Para estudos posteriores há necessidade em abranger mais entrevistados do sexo masculino.
